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ESCLARECIMENTO 

 

 

Assunto: Audição Infarmed Comissão de Saúde – Assembleia da República 
 

A propósito do take difundido hoje agência Lusa com título - 
Medicamento: Infarmed diz que comparticipações são uma "porta 
aberta ao abuso da indústria farmacêutica", a propósito da audição 
do Infarmed realizada hoje na Comissão de Saúde da Assembleia da 
República, o Infarmed esclarece o seguinte: 
 

- Durante a referida audição, a expressão “porta aberta para o abuso 
da indústria farmacêutica” foi utilizada pelo presidente do Conselho 
Directivo do Infarmed, Prof. Jorge Torgal, como referência directa e 
exclusiva à decisão de comparticipação da vacina contra o cancro do 
colo do útero. 

- O título e parte do texto fazem uma interpretação errada da 
expressão, extrapolando a mesma à generalidade das 
comparticipações de medicamentos. 

- O Infarmed teve, tem e terá a indústria farmacêutica como um 
parceiro sério e responsável, sendo essencial no cumprimento da sua 
missão enquanto autoridade do medicamento e produtos de saúde.    
 

 

 

 

 

 
 
Gabinete de Imprensa do INFARMED, 12 de Outubro de 2011 

O INFARMED - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de saúde, I.P. sob a tutela do Ministério 
da Saúde, é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e controla os medicamentos de 
uso humano, bem como os produtos de saúde, designadamente os dispositivos médicos e os produtos 
cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e dos produtos 
de saúde, prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os mais elevados padrões de 
saúde pública e a defesa dos interesses do consumidor. 


